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EDITORIAL

Enio Paulo Giachini1

Neste volume da Scintilla, trazemos artigos abordando temas do grande 
pensador Nicolau de Cusa.

Inicialmente, um texto de Paula Pico Estrada sobre a mente humana 
como número livre na antropologia do Cusano, mostrando relações 
internas da mente humana referidas à sua atividade de numerar e exercer 
a liberdade, e que no fundo explica que conhecer é numerar.

José Teixeira Neto e o Klédson Tiago Alves de Souza trazem um 
artigo sobre a douta ignorância e a coincidência dos opostos, revisitando 
a metafísica do conhecimento do nosso pensador. Impossível se falar com 
conceitos precisos e definições sobre Deus, razão por que o Cusano nos 
convida a ampliar o lastro de nosso não-saber Deus.

Andrea Fiamma faz um intercurso entre Cusano, Eimérico de Campo 
e Dietrich de Freiberg a respeito do Fluxo e das quatro unidades.

William D. Sversutti escreve sobre o debate travado entre João Wenck 
de Herrenberg e Nicolau de Cusa. O primeiro buscou contestar e provocar 
à condenação de 37 sentenças do Cusano, suspeitas de heresia, ao que 
posteriormente Nicolau de Cusa refutou essas acusações, uma a uma.

Carlos Arthur Ribeiro do Nascimento apresenta aos leitores da Scintilla 
uma resenha sobre A tradução da exposição dos Segundos Analíticos de 
Aristóteles por Tomás de Aquino (Tomás de Aquino, Comentário aos 
Segundos Analíticos. Campinas: Editora Unicamp, 2021) feita pelo professor 
Anselmo Tadeu Ferreira.

Com tradução de Dr. José Teixeira Neto, Me. Klédson Tiago Alves 
de Souza e Me. William Davidans Svenrsutti, consta ao fim do volume um 
texto, de Nicolau de Cusa, o complemento teológico representado nos 
complementos matemáticos. O convite se faz forte para a leitura e estudo 
desse maravilhoso texto.
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